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ARTES PLASTICAS E MOVl11ENTONACIONALISTA 
EM }JIOçAlmIQUE 

(ContribuiçãopnrA. umn ref'leY:1o dns nnos'50 0'60 em f.:ioçambique) 

Do cartfio de iriJA:gem:1; no. Bil~cterle Identidade da Prbvincia de Moçàmbi-
que, ooorrem iinum~ras' mu(tnnç,,,:\s po lít idas e aBcla.is, e décort;o oconeSmicas t que 
dcml'l.rcnm dutts pr~ticas colonirds diversas g embbre. na. ovo.lu9ão do meslmo s:ia- '.' i:v . 
toma do oxploraçaooolonial..· . "". 

Entre o Moçambique do indigenn. ao Moçambiquo'do auo,teStone, houve toda. I ,.,' .: 

uma luta pnssncla entroreinvidicfl.çÕes, greves ti manires)l;~ções,rei:rividicn.nd.o 
iguaisdireitús para n :força principal;,.,~:lO,mQ,a'e consid~r..l"l,va então o inclig~h,?!, 
o mnis numeroso e explornclO; grupo,de uma ,soéiedadeque:.,rhpr,p.egava ofl)\1is' r "'l.,;,' 
olementnrdirei to cívico., . , ' f .,Vi r'" •. , ." " ~, i. ,':, ", . ..... "",": :.:i 

. '. 1· ... - . '" , ,I.' dr'" ,l', .. 
As mudanças ocorridas depois dn abóliçri?o do 'ES.tatuto Çt0r ;Indigenn., 0:[10- ,j'; 

rv..m-sc já sobipressno do início da luta v..rmnda;mas [subol"d,~rtv..dtt,s nos mesmos ,:,,:: 
prinoipios pdUticos do colonial-fascf~m~"portugU~sp,de;intêgraçno de Moçam- ':. "j' 
bique no Espáç~r::Portugu~s. , . '.: .,; i :::. ,;",~, ';1'': 

A integr~ção: dDindigena no ~~.~aj;uto'! tle assímtiladp", oomeça p. f(ler t~ni;~b. 
domi~,,!!te da P?l:i-tica oolonip,l,.,.'p~~.ioula:r;mente ~epbis. do 1956,~:r.~Farand9ní, 
nbol~çao do tm1>n!l:h~ forçadQ (mtno,. moi;lo do' produçao;' dom1nante do Estado Co.lo"': 
nial. Este pr«,oesslP:,~veio P,Prlari'ia'r):f desenvolvimento dn cQns;ci,~ncia naoi6~? i ,: .. 

ne.lista, pela.promo'Ç~o de ,nQvQs se,li6res socíni'S'rr, classe intem~d,ia elo aS;';';;;,f r:' 
similados,'jf{ ent~oroinv,idi·can.dq:~ independêtu:Ha nacional. Tra..t~y~-s'eil8,1"·'·· 
entv..nto pare o Estado Coloniál','d'éitry.varossritomada de consci~nc·ip., pasaan-: :; 
do da política dlD:.desperljlfÚta~iinçBç, ou:1.tura:Fpari·:,a.'de integraç~q ou iJ?~SS'1.i~i 
gom do indie;enn. a,:' pqrt~gu~s. ;,. .' ,.'" ."'1,. ", .. :: :lli', ", .•.. '\ . 

Em 1955'J "Silva' Cunho.,.,MJnisti-o doUl tr?;lnar ds;Sa.lazar, nfirm.!'1VM : J " r 
"Dp.~lo O primeiro passo no ct:'..ml.nhoà.a· 'éVb1:UÇ;':O, o· africp.no çleye So'1:\ 
tiMd-hJlosamente ;ampa.rado· e .gu,ip.~,(l(), cari-nhQ~amOlnto p~o,t,cgid(l~' 'no . •.. . _" " 
moral <e no físico, at~ ao t'crmóda. evÓ'luçao que tom de ser ° seu.: r 'i 

i:L 

completo aportuguesamento". (1) . l.·' ..'" .... ,~"., , , 

O primei-ro pa~so teria sido a ·l?I.'0ssecuçnode uma sistem~ti'cq;:R0lí't1on; [i' 
de despcrs'ôn:nlizéI,çnp, levada a co.b6.. nas d~cil.dna'·anteriores de implantaça$J! 
de traballi6 i força~o em toda r'. 6ol6n!:=i.~', A integráção 7 ou assimilaçãoprog:1Í3 -' . 
saiva daspopulnçoes colonizadas, n;:\o passou sempre, como diria Am'ilcar 
Cabral, de'uma tentativn, mais ou menós violenta, de negar a cultlirados 
povos em questã.o. (2 )" .'.f . ,+ .' 

Como "6·.quo as mudançr-tl;l ,efectuadaS na]' 'd~clldfl. de 50, se fizeram sentir 
ao nivel doest~tuto social ',.é). c; 'a'rtesão e artista produtor .de imagens?:LNota­
-se oom efe'ito,desde esta altura, um esforço do Estado Coloninl empron,tó­
ver indigenas aq estatuto do "artistas" ; - Como trabalhava o ~,rtistá:' sUbo r-

• i ., '1 1'·' AI , 

dl.nado aochibalo o o que na mesma altura colooavaas suas obras ... nos snloes ,.!. 
.. ,.., ... ~,,: ~c[.r"~·:·;(i :,:. 

de exposl.çao da bur~~sl.a oolonlR,l ? Como era explorado o. artesao rt.tra;L·· Ô O·f 

urbano? ,;,;,,'Estas, aigumas qu~stões. que procuraremos, abordar, tendo'presente 
o movimento nacionalista em ourso,e que se enra!za h~st6ricamente na secular 
I'esist~nci'â 'Ê\, ooupaçã00;:ltrangeira, opondo-senão seS a ela, como às diferen­
tes fomias: ;d:eapoio que o ;colonialismo Obtevode diversas forças sociais 
interna:ti';'::At~ que ponto, :a:política de nespersonalizll:ção cultural se fez sen­
tir ontréi'::ó'ei ârtistas ele ,a,r,.t1;~o? - Como neleS. se m<i\.ntiverRm E',cesos os idea~s 
de indepêtidênóia cultural;neeadps e combatidos pOlo colonialismo.? - Como 
se manifeetárnm'como voz·,cplect.iva do povo ? 

A necessidade (lo oomp~ce'nsãi) global do fen6meno artístico ? escala 
naciOnal, lévou-nbs r."ter.4e fi'l,~er uma ,pequenn't-eflexão sobre os.~~pectos 
econeSmicoad, soc::i.a:i,s ,mais releVn.ntea dbs a.nos '50 emt-1oçambiqu,e,?p~esentàri":;·'· 
do alguns indiica:do~é8 d.e âmb~.t,O··geral, ):iue nos apontam pa.rA. a ;n~c;e.s~idaá~ .::"j 
de estudos-!TÍai;s aprofund~nQ$,-Qá~óterizÁ.rem este neríqdpfu.nd~ti}e:q.~01 ni:i> his";-f., 
t6ria'rêe;entê de Moçambique~ .. ·;· . "" ' ,j •. '; '\!. 

'~. 

"'f 
.; " 
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~ BREVES INDICADORES DOS ANOS '50 

Muito iem'bciI'B.:i nos dem~ia pa,fsos ,af;ricanoae v;i:,~in~.oa"de_ Moçamv;ique o, 
direito ~ inclopondSncia política dos povos colóniza,dos', :fossouili<1f'!rêfri"lfiai­
cnção tornada comum e reconhecida nos foruns internacionais após a II Guerra 
Milrtdial, ::Io:Projoctocôloniçüportugt,tôs "mnnti$a-se ÇI.~t~rmina.do a-desenvql-
vel'J.:sGl c:ó6'ntz.a"omovimentodt;t ~iª:t;ól(ia., ,;, ,~, • " ' .' .';' ,1'1, "C 

·::i:Com'ofeitb,·om 1951, a' fim de alcànçár' um eé'Ça~uto' jurídid:f'qih:'lliê"t i (lP 

permitisse o acesso à Organização das Nações Unidas~ o Governo de S~ldz~r' 
opern. A mudaliçano~inal de Coló:rda. para Província UltramA.rina. Procur;;tvª 
assim eséarno.te'!tl":: a:',luta. interna ,:9 \internao'ional c,o,ntrll i:\' Q9ntinu'idade'i d(fJ 
co'16n!i~lis1noê1"'ma.nutenç.ã(}>!n$ti:tuc:Lo;:nalizaõ.a,~à tr.&ha:~ho" f9I-çado:~',,: ,,~.hj~: ii":, 

lli,inéficÍ'ãnd<'J' emUrela;çao às· ~€mais,pot,~n~ià.s colqniai,l?' d'e úmài éBtábi~l~''\.f 
dade económica e social interna que Iheà4;'inha do fa.cto.. de não:Íiàt ::par1:(i;':' :) 
cipádo ná' ar't\:rtdl€ '(Juer~aI, x>regime"d;e, Salazarvai.entã6 qotneçár'â,f desenif6t:';'.1J : 
ver':d'o:tímá:'fo.rma,oo.n~r1lada·e;:em ·~p.oo; eispaço :territo'ria~:d~:\co~dnl;.~ 'a.' sua 
ac~àopol!tica aJSse'nt:e rté'\,l'acio:npliz/i.9io"rnruci,mq .p.~!exploraç[9:'~,é. 'forçadh .!"J 

tr~balho pelo meio compulsivo do chibaio, trab,\lh,o fOJ:'ç~o, djirni,gratÕ':do{;' . 
ó~'(toI'rllá; prirtcipal dédbter'a, mais.:v,al$aabs,olu,tá A~. ;pj,'l.ha.gem' 'colon,ial~:"";'< 
, . (~~~Se:à;'t6~:194':0\'Mo9ámbique ,nf.iO{'Cqnflt-i;t,u..~~ 'iJf1~s~~çq e.con~ÍTlt,qo, :'dói{tió',: .~m : ... ' 

ql'irl·a]. ma.nü~4n~é:od,aOompt-l;nhf<'l."Magestb1:,tiC)~,de, HQ;çambJ9,ú~tcÓ~,sE:'d,e ···.r,m·~1/~á;" 
era~·\úü·-.··1J.es,têmüd.bo! .. da atlt:i-ga· ·i~o~pa,o~~.do .de .. eJJ:plor?,,9~q ele' ~oci(\.Ia oO'16~i'i 1 :' 

pe!ô càpíiA;i;>iBmó'portugu~s, of;lm d,o,çQntr~to . desta C6mp~nhià"86fncícrb cdm ,;;' 
a r()ãlii-aç~djn6 meSmo,i>.no, da; ~posi9ãO~9-o Imp4riQ: yolon;ál:,~port\ltu:êsém :: fi( 
Q,ue"póram:es]ud.ados.em' promenqr· qS,r.ecl1r,eos na~uriü~ ,q h'\4mé;t,l.lpa c'Ü\sc'ol~~.r,;·· 
niA:~:~com('vista;!'ã suà máxima·,e,xplofação" ~":, :': """,' ... ,, .,' . "'i:-':. "'I;"~' 

Muit0 embora a Guerra. fizesse adiar a concreliza,çao dos planósco16riiais, 
a estabiT:ictnchj': do regime: de Salazar, 4opost~fW.~rrà, .v~i, p'e~~{ir'. q,u~! e,ntão': 
ele se.') '1a;nêe', efibn0yeJ3 formas de cQlonizlflr9ãQ. ': ,.. ' .. :",.'. ",! ,'"' 

At~final;:d(J1s allo.S;'~O a ,presença de ,capitA.l~strang~iro'é ro.la:t'±va­
mente Ireduzida' em 1I1oça.mbiquO""O! capital ;.português; ~ fraco.:"e;o' rocuÍ'á~o aos 
capitais acumulados o investidos localmente.é .j,.nSufecie'n:fú,;:para, ssgarantir 
nltds; ~j[rid-iceS :do exploraçã.oassfentes,;qu,ase qu~ exc.l:usivnm~nte~: 'éxPloração 
d,a '. fÓrçà: ~,e'·· trabalho oompu.ls i VA.m~;nte J.n,t E;lg:rl'l.da na., Etcononiia 'qe, . ,rner~~dó;) p'ro",,; 
d'll'tfó'rnde'bérls;;~x:portadQs' em.bruta ou sQmi;;elaborados. ." ': , , " • 

'rprdeJüra-ss'iio decorrer'da Q:éQ,~a, ár;parda man1i~~,nção' dq m'odó;!dê,' é':iplo­
raç~6;trãdioi,o'nãl'dochibalo,al te1i"f.J>r ann.turoz1').d,o ÉJ.iá'"te,lllé1 tldlon:bq:, d"e"'~;" 
colónia de exploração simples dos recursos natura'iS, pa:râcol~ni'a de ':~óv6';':: 
amentE", ::que . peÍ'Írli tiSSG! ~, ,Qont inúida.de õ a à;orqil1-ação .co19rticil,. 9".',:ri,ttÍlef9 "de" 
õBic)llot>;duplióa 'durante a:d~ení!la, pnra óerc~ do ,100 i,mil, ,éH)~la~émdo"';se 'q , 
dêsêrivólvimimtb úrbano . e.,,:os.grandea projectos ,dos cp~ona~os âgricolas" e',:,' 

cd~êessões'ernntles} propri,e.t~rios e,; la1;H'undi.!1rios colonos, 'dâé~n\elhdi'es' " 
tor:f..as reti'I.'adas 80:S campones€s ,col(),nizados,~ ....: ",,',.: r, i:·, ,. 

• 'C'ónf frnca."vnpnoicL<'!,de'de inVE?st!:im'en~oi ,efll ip.fra~ei:itr'Ll;~lltáS, qUê 91evassérn 
'hs 'indice's de explornç;o ". o. Est!ldf'), Co.!.,onin:f cl,lamava;,as~B :rp,spónsl\~il~dé,td~ 

"de I 'RoSS egurar' ra;C'iori'almen te ,a ut il i ~açao do, fp r9a de. t r?palhp' indi~en,a ,\~Co'rílO 
';mediador 'entTo os', ,vários i:n:teres.se~( ~nterhpp G."ref3'ionais, (lo: de~envolyiH'Í'ént'o 
capit<"flistá" ;da; zonay determ,inanp,o"roservl:\s. ,rtp'grandes' ld·ob.à' poj:mlhéiion'ài's ,'; 

. "ri;:os~ párof aSilculturasobrigf1,:tór,ia13, corrio. 'p.F\;~agrancleà cicimpa~hiàs'. e 'para,' 
:~:li:pd~tação, demã0 deobT.1),', para. ,1'aís,es , v.iz irut<ifi"i ,lnf1nt e~do, ,i;r1~ernament,êi '~,' .' 
o • ;:rÀ.'b<"l;11i'c ':ecr:ripul:s.ivo 'COTl'J Qrd.en~qc~ i,rris~r.ic.s,.. 91..1m. cor+eti'int.'e fluxo~ d'e . 
migração que E'.tingia então a cifrado 'cerce;). ,o.e, :2'50~ii'~rrtigrant:es"'~'(fI1a.iEi 
de 1/10 da 'poPUláç~o,mllsculina :-'I,ctiva) ,(3+', ,-peJ.!1litido pela':Vfol.Ô,nc,:L~ " 

"e ,;elev~dâ. explora28ooperaQ;ad.ebaixo d,Çl. rogime da;pq.lmat6r.~a,é'9hi~al,o.;, '" 
, ,. '''As lmpOl'tn,çoes', eompostas.em grande;par'\ie,., po10s proq:utos mE'.nufnQtu'ra;­
dÔs, 'passâvámsempre'o ):~1'ldor ,dfl, 0JÇportação e;; riQ,.f~m (l~e',1.958" ?, défict) 'dá: 

";'6hl~üiçÁ 06mercial era:'nompel'1sad.n.;pel~ ,.çn:t;r~~ invi.s~yçJ,pro"én~ént~ Ao comê.:: 
oio em trânsito, pelOS retornos dos trabalhadores,migran:f;es.-'ó pelo tur~smo. n 

liA produçn.o agricola e a fraca indústria do transtormaçãó'ex-âm ddrii'ftiâ­
dn.s por um pequeno número d.e grFl.ndes sociedades, centradas na. zona norte 
de Moçambique, que produziam a quase totalidade dos produtos comerciais 
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agricolas e que era, contudo, a mais pobre. S~mente as grandes sociedades 
estavam em posição de se defrontarem com os fortos investimentos iniciais 
requeridos para a economia de plantação_"(4) 

. r.' As a'li-hràçõespol!ticas Eleoonómioasintroduzidaa nO,:GlocorrQr ,ela,déca­
da, cJ::jo, ~'profu~dam'ento não cabo' noi âmbi t,o ,~cst~ ,it'raballlp,r,,~ãpÇlign1fio:li\ti-

'vas nao s6 pl:>r' 18e oporem a; uma .constante luta; r~invidi;'cativa, G'àon~mica, 
sopia]):i) polítioa' nacionalista, o nt:r.emc ada, Jte: gr:eve:s, e mas.sacros como' o de 
1956' no portado Lourenço MarqueS ,como t'amb~m porque testeirnun:ham Çj., :forma 
como.; o s1stem'a'ootdniel fez· pArtiCipar divc;rsossectorcs sociais;, int'erno~" 
antes naoionali·stas' 'ehorstis<na regime de .:.salazar,npl~novo"proj~ctó co,lqn,'ial. 
:"'1 :60r.iá'Clfu!nd~ o apoio activo de toda a burgi,l,esta. golonial, s1;lenciandd 

pél%{r\ifpré'êsadf'aecista os sectores ooloniaisadver.sos a,oregime, como demo­
á:r-atas,; T~berais e colonos. pobres,' propà'rcionandôfi€statuto. preve,ligiado e 
d.bscremina,it~rio pelo Simples facto de serem brancos, ,o Estado Coloni,al Pp.o­
curou aindtli 'o ra,poio da.,éntão diminuta classe m~dia ,(inteI'lmMi~).de mulatos 
e assimiHiddS J que exerciam dlÍlsdé o il'l:fcio do séoulQ um inegável pa.peLd~ 
lfderariçri,<'po'líticá. ereprese:fitatividadfi!" dOá' largos sectore~ ,soci<:"is de. .'.' 

indigenns. "I·. . ..:' . 

. .!'~. Oólocada à' prova a consci~ncia 'llaóionalistâ·e '.independentista das di-
-i::y~r!aâj ca.mtt,das sociais moçambicanas, · .. perante as: regalias opti(las;da:':exp!GI­

::raçiid:coldriiia1 sobre a grande masss,'populacional, oontinul1\m al!;}mentos pr6-
'~vehiêntesdestà, despersonaliza.dos' pelo' processo de integracção. comoas~:~­
trlilàdôs ,'á integrar-se no escalão ~'civilizado", como elementos servis do:' 

~sistemá.'" J';l ':;l'ú' '. ,"1'. :', 

'/':J"")J E ne,ste' cOntéito de promcção do estatuto de indigena· a assim~lftdo.,. que 
'ée' riiântem como uma oámstante em váriossébulos .de colon,ização ".emllo,raopera­

. ?O de forma diversa d,esde o tráfico mercantil, e que ·represe.nta'uma.,iutn 
,. x'r que 'no'ao.córrer: deste século s'e manteve ncesa nos oJ;'gãosde informaçãó nfri­

'Oaitós "errt;prol dos interesses dos naturais das col~nias",que saliep,tf:!.l!!Qs 
à:'estratégiada colonização 'na' décadal<cdei' 50,; com vi s:t a; a aUmentar a"classe 
;n.~tTiáj.qÚê! comportRva em 1950,menosdà, c,i;n,co mila,ssim;ilados para E?ei~i"milhões 
de habit,ti,ntes.' ,". . . 
\. EstratégiA gloghl de integração d2 t1oçambique, nCI:}apaço Portu~~s,,;re~­
liz·ad!(f:h.O :n:ivél econóínicona proSsecuçao doa. P1a,no~,de, j~omént,o, a in,tegraçao 
tipera'::aG ao nivel cul tural de'forma:.bastante ,contradi t~,r;ia, po,rllue ~.a.~ntan­
'db em tnét'odos despersonali:zant~s dci'fasc~smo, q.pqiados pe~a ;F,1cçao evri:i:ld~li­
zadorà. da missão cristã, em especial a cat~lica, que por Concordata de t940 
recebeu a função de eà.ucar os indigenas. " 
. ',' PreparàndO ail\revitável abolição do Esté'.tuto .dÇl Indigena, que viria a 

â6'ontecer em 1962, o Estadc Cólonialprovoca·Q crescimento social dos~s,si­
~ilados, bem como a stia importâncin relativàno qua.dro dos servidores;~o 
xlegime, deforma· a cria:; um 'grupo'intermediário:maior, que se oIJosessé,"à 
grande .. massa da' popülàçao, promoven~o oS que mais se~is ~poim7am o rcpgime. 

1956, será talvez o ano de viragem>daquilo que poderemosconsidei-âr 
,dap61ltica 'de·despersonalização,.à·de integraç!o c.9m'vista ao ~om~letR 
;A.portu~eaalÍlento. Ao nivel cultural,t a agudizaçao d~ lutE!, de. classes, ,~ .. ' . " 
~ ,a.óómp~nh,ada por diversas realizaçoes que culm!nam:,na visita ,do Pres;~q.énte 
Craveir&:Lo'peS, que vem' testemunhar ,as realizaçoes:operadas no. quadro da 
'coloniza.ç~, da.!;do realoe á prom;!ção do ind:!gena.,~posto q'il~ estava cop,Ç:lui­
da a tlll'J,'l.oif·ic<açao~~ pela ;integraçao massiça: de .todos, o.s;:indigenas: ,na:~oo,no­

"'mia demarcado' colonial,atrav~s da for28,.,·coeroiva e, ,tentativ<;l., de des'~~ição 
detodàs as formas populares de expr'essao culturaJ.,·,em que assentou a,poli­
tica de despersonalü:íação , porque eram tidas como fOrmas .de' resis­

'::j;~ncia aobolohia.lismo. 

2.RESl'STEN'C IA E'LUTA CULTURAL . 
. . , ;';! '~, 

"iÓom' urq~':incirlên'Oia progreE!sivamencti3.mais forteq~e ty}s, d:éRada~ anteri­
orea{ofinal dos::arLOs'40 no 'Sul até melo.dos anos '50 ,no N.qljte, sno marca-
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•. . ',.., , r",' 
dos po;" ,ondnssticesSiv8rs,de.repressa,o ,contra aS;I'Íla,:Ls sígnificativas mani-
f'estaçõ.e~ cu]turq1~ tr0-dio::L.onais. e6P.:s.:Úierav;":';'se'qVe elli\.s interditavam a 

i ',~" d· N i···. '" , . . ~ , " ,'.-: ,'. _, r.' ,'" !'! . 

,<participaçao voluntári?:.~os .inéligénâsnp OQntrató I'6una" cultüra obrigat6ria .. 
. )i1s1iad() de vlo1~noJÇlt·, iMtituciónalilll~da,atrá:~t~s d.o i1I'q,balho forçado, 

"9, regilfle,; Qolon:tâlfasc·~!'!t~· ê:budo fá~ p.9r ;destrulrt:od~. 'a, man'i1'..estação cul tu­
ral',~' ~(~c \a). . que Aêq.e.s~r:VQ lvafclra,; ld~\ )3Ua,:; tute la:pb.~;~rnal:i$ta, porque de 
q:ualqll~~ :9::ma;'ex.~r~~~I11~:~vbta.~:ifdade Je:VAl1)l'es~! h~:t~ras' que se op~em. 
aos ,r>rHlc~P;J:OS' da. 'bo'+9p'-l.,~aça:o,. 'que fJ~.,n~ga 0.' é!Jt1st(á!}~;l0, ;;I'nr~, serem consl.dera­

ir d,<?êí>ó~,tlS9/3. e 02tf~wn~~ dEr: povos ~e~ v.àg~ns, ,que·M;i.á\,',n,eqess,ár:ho'(evange lizar • 
. ' "",Aç\'Rin~st!'al}aé:"golonial"Missád, Cab,g \:1e".P~r.f'á.'é;:O;ipa~o",'1;ornam-se uma 

'. ' ..... L~nt,r~~,0f!dél: r$le' ~'à·nt:r:'~I.~q4a,~.·,a;s..::m~ni:~~~I,\.9oes Oull\lf~~,~i.pop~la.r:s, para se 
.. ~. ; '1I.mpC!re~, Q$, :v?lnres' Xl,é( ,Çl.Vl~lzp.9ab: 'oe J.lleItt~l-,.(}.ristà.l Dal;:S: cel'lm6nlA.S de oasa-
,~"'me',n,to, ~it?1,~~~~br'es "·iP~~,~pt,;od9'·pe~·os~.r!t.~~.,~e· inioiáçao ,o~·~(,lp.~lqu&r tipo de 

" j .. ,preçEl,r.,~lJ,gtQ!al1''t'odt}~" ,lf$ ;L~~:ht1Jtl:çoe,1j! ,.~;E1:0.i,alv@; rd~;uma ,l;uta: .. oerrac1a, tenden-
, ( ,t:e~à..d,e.$~W,~ça.ó :~ell:(c'9mn1El;to ap:o'rtu~~~;:t.n1~,mto. ,\. '. ' I .",' 

\ \, "~'. O' :t3~tlue í'Q:a/dest~iQt;1-o(;l;:o.s;· :valore!' oul turais" matel;-i~is, de mais signi­
fteaç~b:,hist~ri'ar~' a'" social, a destruiçaç:> cte.·másoaras ,,1i,I'9.:jes',ri'ifuais e oeri­

, ,; " '.Ílõn'i(;ú~6~~' utensílios \ d.~y,z;sqs., dê~;'inst~ell~2édê cá.ça~,~ ~;f0ija.Si, utensílios 
musiol?~~,,()""r\~,abaçás 'dEf,c\l;ran4e.iros; 'viz~,vana0:$Ô d, eliminarçaoídôs valores 
Jmrttét:iârrâ,. e,m ,aL,! mas':"): 40s valo:rés mais.' '.profun'dos"qu~ eies, ,;rop.t-esentavam. 

,:lf~.;Vi~jZ~90ulítu~a:l~.:.~belji9::, pe12,viol€nç:ll'\.lastista' de ~~.l:,re]>ressão, _ 
,itl.~~~+~!p~S,~jdõlSValór:~, 'q$ [~'tºmissaê da.s miss~es. "~ ,19~~, ,f~s-s~ a aI teraçao 
dos p:rogr,amas do el'lS1nO ruclJ.menta~, para enSl.no e1:o' adaptaçÇtQ;"uálno quadro 

'~da: prJmoç~o do indiganFt,p,a~J:dntiládo~;\. '" '~.'~, 
Com c~~.;çiúrsos; ori~,Í1:~~lO:f!J;pa~á "?o;rtugal, a funçf'..b 4a.~6reda. 'era "él.outri­

,nar 6s·;:t;Ü~~E3l ç1os' na:t~ Y$~ntççi'Lmb1~'ãn?sf:L~gl'OS, ; ass~hf'i-~!ldO~Ebss'im: ao gover­
nó um~ .. popp.lgçao ,d6ci~ .. ,e "1013,:1,, ,a,\P·ôr~'Bgal",.)(52,;~e~ .. "todo Q ~;=ll;i.a,:tj'ema,:do ensino 

: 'a:f',ridà;rió,~ dél:i!neádo p~rq. .. pr.qd:uzir riao cidft,d$Ws ,;mas so:ryOf? ~le Portugal ~ (6). 
I 'Em ,J960,ppr6ml; stJin~~t',e '3/100Clas"c.rian9:?-e f'requelltaY!'.),m, e.,. escola, e o 

.• m1méro de assimil'ndt)s: e~a"p,i:n.da d:e Doticos milhares. O',E~tat1,lto do Indigena 
de'rtlàÍ>êa'VD. en~io 'r.cláró,inénte' o sector sooi.al."'mo..clernott ci.o ,',í.tradiciorta:l". A 

\ ~pl'lática anti-oul tural ,dq. Es;té;l.p:o C'olôriidi' 'PPO:;rJa:va.;..se no. qundro:·da: arregimen-
tação : Çle~l'I1l;>alhndorê~' 'for,çadós,' e 'am~úd,e, ,a·,. :pr§tica'àe manifestações ou l­

'A litNfià '.~I'~,o-" pret'Elxto paro.,,Se f,àz~:t'ía '. ç<?I),~:r.ntFtço,(lÍ 'fór9él:4a .de; mais' um. grupo 
.\-de indigenflS,,:'Partl.ó' óhibalo. ".,...,."., 
. ":Jl.' v:ii\g~,1l! do' 'Pt-osiclentQ .Crg;vciiJi'ó Lo'1,).9S :a..rJIoçambi~ue; Eitn .. 1956, é acompa-

:\ nrhadá'idé llma.sé:rie;'de reformas adm±riJ.stra,tijroJ3;e,'~bçoes.poli!iicas' dê indu-
" 'dit'à."e'l:hicance no quac1;ro oolo,niii. e\S9c,Úl,l. prpcurando i opnso lidar; Ó' poder 
colonial~n E?J~l; a.lturn do' gr~nde,movirnênt~~~o ~J).ternaoiona,l, D:nti-colóíliâl (Ci­

(~meil"~j2e Banq,llng;etc'~) ,pr<,;q;trandoagra9:<;tr "~O "capitàl ocidental.1E~dh apre­
(, sent~~<:t~c(euma rri'e.téns~ ~él.p,ç~pci:V±li~at~;r;i.a,PlreoOupaC1l\:~"L prGIDOçaO do ind:!­
; 6en:à'mé'~J.s do que na exploraçao·, econ6ml.oa.. O, podercolb;llal defrontava-se 

po:rêir('c'omprofundos confi:i, 'tos sooiais derivado~ eln. 'massiça ... exp:u:lsftOdQ cam­
:,.;p'(\)nes\~s, pa;rf_:a.s mellioroS,':t~rr~sserem ~lttr,egueà 'aos' coionos..r~eoém bh~gados, 
\ "teliíá:ndó reter. \f,'J. força '.,de trabalho ,Jio 'ó;"mÍlC?, ElUQo-rd1'nad't\ 0,913:, :rçguilos, 'q,:!o 

atúavam'como. intermédiá~ios d~I'ectos. do'· 'p9Çl~r po10nitü. Através da' stia ao çao 
, conseguiti-s~ .. e?lvolvért;b~a, p~ força d~tfO:R~lhomasc1il~nà: ,e.~i ~E!.is;."mese~de 

i.', ,o<1:m"bre;too,,-+ a..o'U;li;u:retÓbr,:igl:\'vi;~::;-ietj, re~i;rin"o q,oe de~ai~ a ~mi.graçao~,.ô·re­
torno de ,'b.ens,e oapi talp.ara na ;001'6111.<'1. 'pagar.emn,1mpO'stq. 011 ,90 cnnt1hall" 

; " t: . Nos :cent:rq~.' urbanos. 'a, repressáO ~'patento?-da;· melo mas,sacJ;"Sl d(')! 'porto 
--' 4eLd\i!'enç~J M~rques" par~);e.léqJ de inrunéro~ outros caso!;! ~,~~~e~os dÓ ~fotmas 
.". ,individúai~, ,çle,;r~s:ist~:hoia perp,:pte o patrao e a ocupaçao' estrangeirê),. Nno 
__ , • podemos :ràé1,Jé1a,.r, c1;eó·refe:&ir 'a . acç~o assoe iat i vista dev~~i:as,..:.:i~~~I~!~·içb..eS·':· 

,de caraoter oulturRI e recreativo onde seçlesepV!iilyiàm' eeçoé's"politioas 
e de conscieno1<.'..lização anti-colonial, pel~;:;I:íiiaieção :p,o ~~Eo\oultllr~l,,< . 
de onde sobressaiu a voz oolectiva. dos oetas"quedecert() }1q:Q·4etixou dó' 
ter influ~ncia no nivel dSel. art~s .plS 's' 'i~f?..' ;) j ê,' 

. ui·'-r· ' ',' - \ , . ~~ ~j:f'~ ,:', " 
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E signifiontivo que tnl vingem seja anuncincla pelo !!Di.1rio dn, Manhã" 
de Lisbon, nos seguintes termos do Titul' :(7) -"CrRveiro Lopes - anunciRàa 
iela a Moçr-tmbique e fl,oção oulturl",l oom exposição (te nrtes plásticas", o in­
dicando que, " 'a pr6xima visi tn do chefecle Estado 'A Província Ultrrrmarin<? 
de Iaoçambiqu€;Vf\.,i oertamente drtr ensejo' à :efectivaç~o de v~ri0S ?ctos da 
vida e sp i r i.tUé). 1 "s'i~hificp',t i vps dns mrtíli!es~r;t9ões' pr6pr~ü.s: d<\9.ueln:parcel9-, 
de PortugA.l;·,o'l1 :eX'prC·ssivaSflü.s rer.üizaçoos. metropOlitanas"" ... ; .....; . 

Outras. re~t,!ztÍ.ç6êS;,d€l t1~pção- cultural" 'mir(J~m arfrfe.~iclf1'.'Vis)it2J',:: 
como n inaugurr.t.çno elo f.'Fal}:cio dn Rádio. e Emissórfde 10 ,~Q-q~l.cívátioS":'; 
apresentndo comei :~eri't~o Q,ma,i,s1?ot ente; 'dol\'frica (~holldPr;~B-,S~U i t,te ; '.:J. . 

Nnmpula, concebido' 'Pf..íftil?rojec~ar uma imagem inter'itv:ciQ:palc1ê" preocup&;Ç~O 
e interesse'.'cient.ífico n ,peia: promoção·CU,.ltllre,l clb:rindiffe,nf}:ó'defact,o;' 
reposi t6rio de <üguns elos. bons m1'l.teri1'l.is, ;der.1-ndu1!iittf~eL~WPÇ)rttlncia '; 
oultural, objecto de saque violento pelas, n,drninisitraçoes·'.colóniais, na 
sua politica clcspersonaliza~te, (9) .Sc o)Ílr.~mei:xlór ;repr.es,enta A ;'Ut!lização 
do um potente meio do difusI'Lo d~ idoologin e valores da,colonizaçao, o 
segundo sip,nifi,oa os resultados dA, lut1'l. cultural travnda pnra imp$ro 
cristianismo", ~m que [J,o:fo.rta do"cofro de prata"na Ilhé'J do .MÇlçnmbiquc, 
pela Comuniü~(,~MâhometanA, .é .. <1 o;~rtrti . face 10c[\.1 ela submiss~o ·1;Ü01'\.'nçadR... r 

De f-<'1.cto(?m, 1955/~6 paSSé'_;fH3. no:noptEôlde Moçamb:iique, ° que ~oontecíora 
em 1949 no sul:ciJm violência sao roti:rap.os os r.es'lH\nteê1?ens:,t:rulturais n;a­
terinis, que mais profundnmente lignvam; os .Tlovos· Cb!loniz8.dos:~s: Suas '.' '. " 
rEtízes "hist6r~oa:s e cult.~~~i.s .• Todns as pOVO f:\çbe s: forn-m p~~corriclas.'<na! .01t-ú~ "." ,. 
1'0. do ;iiil})ostopel(,s 'adm.inist"..,tlorês.e seus ciTlaios, extorquindo tais .. bens . 
pftra o~:us~u;~e ~tl,ml:uJ.a· ,f3~s:;pá~. ',é!. C·~8~?~adoré~~e todo;? .mundo c~.pi:té}+ista. 

11 lmpoE11an01a qhe sal;lEJ~1;~ús PQ,r,CI-'ae:x;pOSl.§l:an de arj;~fSPlástJ.cas;.r~i"::': 
alizadr.,ent1;l.o em Lo.1i'rimgQt:~~çH'Quás é a. d:e aí só t'er im';losto a presençn d(?" 
"artistns" recem' prómovido..~.' ~cL.Gstatuto,de. i:iJcliGéna pé',ra tfl,l, efeito~ .TD;do.s. ,. 
eles htwinm frequentado missoés nnalrl,.oie., confluido Tl8.rn a cid;w.tie (:M0-pu:!;o "~o . 

ou Beirn)à .. ,Procura de ··serv:i.9,8. doméstico e n;í :rbvbl<1:l,elo. int.eÍ'~s,so porf r,i!.~~~i.?h.6! 
Importante!ofn.cto de o.')!J.!f<!9~nns"que lhesp~gou aulas com o mestre F..a:'t?(lcer~:-
co Aires, t"O:rs'ido oprnprio"Qôvermidor Gerá! a.nCo16nia. 

" .,' ., ',j"'''"j"' .,';_,: :' '."0' ' 

".:i<' . " "",.' ".. "..,' 

3. 1:.. ALTERl\ÇlÀO DO I~STATUTO.D,qJ!.~'1'ESAO. 
", ... 

O artesêio rural 

iNo me.iocnmponêsoolonizé1l1o, o nrtes~o é o l'l:>óprio oam:ron~s produtor 
de bens mnteriais diversos~ :'múi tos dêlqs de indubi tavel valor artistioo e . 
cultural. E o camponês que ~ levado pnrõ.!. oéhibalo ou contrf';to e as suas : 
" qunlidndes sã:o descobertfts!l;por algum n.dmini~trador, miSsionário" com;~rci':" 
ante ou stmplescblono ,,<;LUO o co~tratnpar~ roalizar no pátio do quinto,J: 
trabalhos (livórsospara utilizaçâóà.om6stiça(peças df" mobilinrio ou, ele cq­
zinhr.) ; (l,G'9orativa (estéltuetas elo madeira, peças de torno , figurns .hllm1'1-nas 
ou "8:niim'niBc .,errlininture,s diversas), ou mesmo obÍ"éú9cleJ)r~raet\'n(lá i rlep!6g:i.pl". . 
(bustos ·d~,g;riqéntesfA.Sc:\.s1;as· oupersonalidad.es portuguesas;'êristf\.s",. ',.l, 

tcrçosrfiliíeiÓ~ós~ 0"1;,0.). ." .... ..... í ri r l . ", ,. 

O nrimo:i{ iú~ónico e estético r:ilcl'lnçl'\.dp· rimi'llcle ness,!>.s; ohfi{s, setó'st'omti...;.·· 

nha um desenvolvimentotéonioo é'art:rstico~bc'Íllr..r .crrttrrJ,dlçÕesc\:l;l1;urais· 
trioas~ . d~;l1:~-setambém à especia]:-i'~m,ç;o p:r;\qsressiva dos. 0-~éstibís em,·flc.;ter-: 
minél,d~IDs: moclelc)s;creferid0s )lo,los coleciona.dores e patrõfjs 8bloniat;is; :b0t!í. 
domo /~\: CFLPp.li'zrtçrto'. rIns,· ,cap0·9,iâ..aclé~l crcnti VFl.S. sufocadas, para (1 ·recur~o." . ,! 

único Id'Ü.apcrf:eit;lOament,"I,\.dÍ> j~dnions .de: T>~Ódu'ç~6:·d.e.timag!'lns padroni~,{idnl3;·'J. 
~ra,nsf~rmancto '.~ ~ua art~o :.c.m .. artoEfsanat.Q., . :,"I" .! " '; " ," ;',:, ~~. '." ';., "r: i '. 

. ...• .. .s~ras ~o.rriIa.s relig!qs,~S,có'tnioas,p 9~f.êSpectiv()!3 \-:~l!ncipiQs esii9ti­
c'b13',;,dominnvá~ élp'roduçap rq,f'tís'tica anter;ior"Ii~gora tomam"J;~liso 'as riorm?~'c 

: princi pi,q~. "est,êi"ic,os . d0.0,ó,lb.1!Zé'~dOJ:',i ',nn pr0cr.uçn<J/ de· imiyi?rts, .. so brotud?, aô 
.. niv(() 1 da. aaoul túra.Oi· - ., , . . 

.'. . :. 

", 
" 

.' 
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'11rt~ l'roduzi(l.n pArn n,S oli tos colonizl'.dorl1,s, turistn,s dns colónins vi­
zinhfl.S' (lU m'p.rih:hG:;,.ros, clE;h<:üxo de roln.ções rle trnbr:ilho fnrçnclo, mesmo que 
o s,eutrt...bnlho fn;:;.-so, ,menos violento que elo comum trnhn.lh8.clor rurél,l, nã0 re­
pres~ntr:.vn(lefl.lf5um!i:f()rm:i. "ne:tc'lus;:o~,e uml:'. 'Cí\l,lt inuidl'1.rlo cul turnl do 
t".ntigns renlizl"'çoes (:9 F.l.rtc sap:rn(l~, ou' rrnffl.nn.·, Muitas c1eiri.s,consti tUQm R.té 
peç!:l.s (tó"l'('!.rticulR.r rigor técnico cstó'tico (lontra. dns::í.~bolof','ip. trl'l.cUcionFl.1. 

Outras porém, v;:Q t:,ssul!lir um -vel::.clo tom rle cr:!tic'~ ou ele" onrnctorizr,çf.\o 
socin1, e consQrvl-lD;l-se'hoje oomo simbolos bem eviél.entes'de digniclnde cultu:"" 
rn.l n~ resistênc;i..o. ;;I,nti-co1oninl, mrmticl:n. por muitos 'escultores com umA. ' 
prespicaz o'reat.ivicl.p.i'l.e. /. SUI't inter;rt..çÃ;o' no mercado c0Ionif'.1, ir-se-~ no 
ent~nto fl'l.zer sempre como' 1".rtos;\os' inf:eriorizn,d.os peio' r<'.cismo coloni,,-l ' 
e af? suns obrns VE;l:nrliCl.as :;'\ preços irrl,.s<1rios,rn.rn {1;rr-,l'ide lucro doi(inter-
mediários colonos' ou co10ciónar10rGs ~'eoutrcs pR.isos.. ' 

~,prtesion()s centrosúr~~_~ 

0, crescente afluxo de C t1.mponeses re,rÁ. (;'l.S cicln.dcs, embOI'R R.S ,merlirln.s 
restr1 tivf1.s impostas, fãz 00111 que se (lesenvolvA. um processo, p:"!,rticulR.'r-
mente em Lourenço tql'\rqucs; de cri13,'çnoclc axérci tos de mno de obrn dasem'" 
pregl"f1,a, ,d,e oncl.etnesse lumpGn,emer{;'em al{\Unsil. g,~.nhHr n vida como venr1odo-
res de "art esanai; o , indígena": . 

Enqua.nt:,> uns se dedicam 8, utensl1ios à.omésticosô.ivers()s" 0lltrns 1"el1.­
lizam trftbl'llhosrV~'90r'nti'Vos, tantas vezes ma.is:J.ofosio na 'hurguos;l.Ei co~onü\l o 
1El"1.S SUél.S nccessi(l~,çtes çle ~ubreviv:êncin, elo .que por ~.rtencerer.l :l. realiz;;,ç~cs 
que tivessem algllmatrél.diçao artistico-cuI turn,ln,ntarior; ou fnssem fruto 
da uma visul".liz;:ú;;;o 'próprin do J:,roAuiôr. Ronlmenté 'encóntravnm-so mn.is 
DreoÓú:-rl'l/l.osna. soi.1rovivência materii:ü elo que noutras ]"ireOCUPIl,çõcs b,spiritu-

, n.ís nln.is profunclas. . ' . ' '. ' 
. , Como' exemplo,dest0c.''1,;...se em Lpurenço J1c~nrques, nos inícios dos n.:nns '50, 

1:1~ acçãClide um tn,xidêrml.sti=l, quecontrntou vp.riosserviç .. is. parra T!ro(luzirem 
,VI<1scl'trt\s,de mnde ir~;' rt part ir de .modelos de foto{',rllfiA.s e desenhos â o livros 
o 1"evistrts {l i versós' e rêferen1;es n flarto' ele I;OVOS primitivos". o. negócio - ' " . ' . ~" 
nf\O rleu plJ,ra o .taxidermista, pois depress1\ os nss~lA.rindos-r.q:~t e'Sâos íJ oi-
xarn.m-no, par::. s'ós se 1EmçarE:lm}1. vc'tidl'J (1~ s.eus :1roêtutos no JlO,;rto; ~.bs 
marinheiros e turistas que entao i.1.bundtwn.m vincl0s Tlrincipalmente dI', 1tfri­
C8 do Sul, ou por entre <lS run~,~ c[\íós ('ln. br..ixR venclel'l.do r;os ,C,olonos ~ o 
mosmo aventurando-se nos seus hrdrros resitlenciçüs. Trmliçao ele m~sc<'\rn.s 
que "nuncll houvorn, pnssou fl ser referenciado' em co.ttHop,os oomo trn.clicionnl 
'(11:? Louronço Mªrques •• o 

, ,; Destes, Eilr;\ins aotlndonarão esses modelos, entrnnd.o nn lirodução '10 
és.cu)turr..s,.· óQm' um melhor :;'í.proveitamento tridimensionn.l' d:'t made'irn/, re­
:presentl1.nc;o figurnssocinis Gom um renlismo. particularmente .expresrivo como 
ar;;,? popular' (i9) ~ "" ',., ' 

A: r:rC1.nc1.c procurn que ento.o. pnssou alvw:er pelo un.rtoa:anato indigon<,\i:, 
:rl,ao c.loixou de certo' do ter· inftu~ncifl, no despertt',r cle UIIlB. gr1'l.ndé' ore~tivi­

, dnde' entre estos 6.rtesãos, fl,esonvolvenclo-se tre,bn.lhos com materiD..is elos 
m<""is diversqs, em especii'l.l m1'\.deir~" proquzindo-sepiro-gravuraé; ba.ixos 
relevos, obras rIe :'trtesannto popu1ftr,pinturas de paisa,o:ens eternas 
nfrl.ctmos, etc. . . ' :' 

Expressiyo;Jessn creatividmle ~ a f,arml1 como' em 1956,110 s'~rem cUstri­
biiidl1S pelos su1?urldos ('eJ,,9~renço Farques tinta;s pnre, as pesso~s pin!é',rem 
<ta cP.sn.s' prepará.ndo-se I) visita doPresidontc Cr:"we'iro Lo})t3s ~ 0StA.S sao a­

'proveitmlns em mur<tis de indubit~vel vnlor ;:>.rt:ístico ecomump\ temátion. 
popultl,r b<.':sb,nteexpre.ssivft, de' que se consorvam sómen'te f9togrn.fias. 

Tod.o esto nrtesfmato e n~te popular corrtinuavt'l.IJorém' ~.),:s~'r considorado 
raClstl1mente como de "primi tivo-; pela mr!.Í0rio. (los oolonoS q,ofé" o adquiriam 
a preços irrisórios, que a prÓpril1 ahun(l~ncia e ooncorr8nci6:" ~ntre os ar­
tesãos mantib.hn. Erüm "aindni, realizações 'le indipenas, muitoemhorl'l. a m11.i­
oriA. deles j<1 tivesse pnssftdo pelas missões. A promo.ção .do' intligcnn. tinhn. 
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dE{:~~fâzeT"'fielo ';scu n,portugu.eSA.lllf'nto, e a 'Sue. it.~te' Q~mo' iãssimilar10s tinha 
de c seG.~sénvólver suhor(Ji np."cl:i. [I,OS' v~,~orese prinoipios rll'1,Civilizl'I.çno oci-
'dent'rt):: cri,atá. , 
," :.êf118,r1licipaçno enromoçnbde indigené'!.Ei a artlstns, feitana exposição 
dE) 1956 ,rw.izo-u-ee j~ (lentro 1:1estes princípios. :l'or "desco'bertaU na talento 
e iné1.ica~Rq.:,<'lo' Governnilor'Oernl, d~sde 1954 0, Secre,tnria dos Ne~ócios Indí-
gemts, pagava ~esses:pintor~s (irm,nos, Jacob :e Campira) ,:bolsas" como estudan­
tes ,,4e ,14estreF,reriorico 1; ires, e pO~'fe\l'ior e'st~B'i9 em Pbrtuf,i1.~f~ Ensinarlss 

'o, repror:luiirem paisn.(('c.nj3, com mate;-iais, técnicas e, formas de visualiznçao, 
,conl!l:i,.d2radas"ci~~sicas" rt.é', culturA: ocinent:'l,l.tvão~se.espéci::li,zar nn re­
':produçaode~!p?,~sâgens é',fricanfl,s"" co.m,·:variaçoes entre a visno ,pucólica e 
'a· "f},uE!,imf.\,da". N02ntanto, embora be.neficiem do pr~s~,!gio de a9,~~so aos 
, saloes de exposiçao c.oloniais, depr,es,sa se juntam nE'.S. ruas a:o'~'b9njunto de 
vend~'Hiores ambulnntop(1 e' t!artosanl'\.tQ indigena.!' ,,',éml)ora próctirando ml'\.nter 

"tis carD..cterísticl\s :?evoluid,A.S" da $uEl,Fl,rte.' , .. ". . , ' . 

'~~' IpTli.: POLITICA E',OÔNSCIENCIll NACIONAL NO ,MOVIMEN.Q:ÍO URBANO' 

! import~nte determo-nós na~ cr;,.r<'\cteristicas do d.esenvol'viffi'ento urba.n~ 
de }Jourenço MI'\,rques, dos, seus p:Jp:fundos e contraç1.i tórios confÜ. tas sociais, 
a,'o 'l'ongo das vt1rif1.s d~cadas qué' no,e- !Separam da corrida, internacional para 
o 0llro do Rl:md, 'que ~ quannoesté porto ,começa a s~restratégico ,'para ° de-

,\rsenvolvi~ento da' reg.i~o. , ..,'" ,V",,!!;, ' 

, Tomn.ndo no finál d.o, século pÉ'.ssa,(lo o lugar n IlhÇl.:, .~,Moç'8.mbi'9..ue, como 
cnpi tal 'da colónia, após a octip~.ç;,o ,!3fectiva (10 sul. d~\f(lesmn:, .. ve~2 n. ter 

) \lm agitado desenvolvimento político e social p~~~io,~aimplant~~áo capitn­
"i, !,liSta ecolonip..1.Se sq,lientrí.môs estes prim6rdios ;~, PI'h:r,a locn,liz,~rmos as 

"origens de alp,umas cle.sses e 'Cn.mi"l,õ.ils sociais moçaniljio~n0.s ,', qUe d!esde (') in:!-
- ,''Cio ,do s~oulocomeçam orr.;ani~;namente a luté'ir "em prol,',d,q.s::' 'int~re~é€)s dos 

nh.turais do:s cOlónia:Éln, envolvEmdo 'sectores sociais tão dd:versOs'comocolo­
nos rt.<'l, terl'a, múltttos descenõ.c!:dO de n,nti,~tls fflJn:riio,s l.ig;:\dü.s.~ao tr~fico 
meroantil, :professores demissoes, o,perário's dos porto,sl~ cnmirihos <\e ferro, 
mineiro$ e mesmo camponeses ,: que desenvolvem uma lu1;I'l,; .. ,querevel\;L umf\. czns­
cianciA. social contrR. o EstA.qo,O?loninl, em formA. de primeira,s f9~uJ,.n.çoes 
nac lonal ista,g. " ,p ,'" ':", ' J,. ~ 

"C,omeça-se então a ,desenvolver uma'/ qrg,anizri.ção om molc1es a.ssó:c~\a.t,ivistas, 
" r. di'r'irtida por uma'olasse méd ia local que iritté~drA. os IIf,ilh'os da te,rra" discri­

minados pe-1o sist'~fn'a ootonial.'.A implautl",ção do fal'lcismo e do acto colonial 
: ~in 1930, provocam Um_eoipe violento nÇ'l.s forma:çbes ,;Sociais internas, silenci­
~,ndo todaS as Óposiçoe,s internas, em particular' d&pofe da década de,'50,. 
ci,llando 'a, burguesiél. colonial, que estava dividida no seU ~poio ao Es'1;ado 
Colonial, passa a apoiar resolutamente o ret;ime' ete Salé,za;r. 

8;;:0 os "filhos de terra",inter;rrmdo brancos, pretos"o mulatos, qU,e; se 
destncam também no p~inc!pi6 des!::, déc/'\,da, dandó:,~ov.p,;alentoàd"S id~ft,is 
nac ional istas e de rOI"Lfricaniznçtlo, t 1p1.c08 desse' per:íodo precursor .d,as in­
depençlênpiasafrid~ao1 ,e quecassumem ;form2' art:íst;i:@."J" ell)' parli6uítir,llp.clo­
m:ínio dá, poesip. .IiBtc fenóm~nd 'de polarizaçno sociàl. "refl~xo ,da intensida.de· 
d;i;·luta'pol!tic<'. vivirh então em filoça,mbi'que, e que atingia mais violentr>.men­
tó as camadas sociais do "in4igena.:I, rural ou urbanizado. 

, Senl7J,uercrmoe n,protunddr a conj'l;l)1t'ura entn:o vivida, ~ sintomático que, 
na.SI elêiçoêSl ,r>re~idenoil'l.is dI;;> Humberto DI;;>~~a.do~, qUI;;> tinha nq,; Eleu progrEUíla 
a autodeterminaçA.o das co16ni<1.6, ~m 1958,'J,lm J;àrgo sector cla,sóciedad.é co-
loni:::.l com direito a voto, tenha votádo a seüi::f'2l.vor., " .,' 

A descrimin0,çno soéin.1 e raoial:iml1ostA.na sociedMe,criara por~m um 
profundo ctistrmcia,mento entre e,sté'. d1,asse,~édia e .a grande ,l}lél.SSélr dtJ'lt'indi-:­
gen0,s", torn<'l,ndo-a permeavei aos aliciamentos d~. lnl.r[;;\loébi ê pod.er· 'cOloni::l.L 
El;3ta divisão e:t;l:tre 0$ que seí'i,am aliando ao sistem:.=t colo:ni€l.+, pa~~ ll:~llfruto 
de' ~enef!c:i.osindiyi,l:uaili3, e' 61$.:u9-p-e 'optavQ,m J:1~+aicol,l1;inui4?-d€( da~~~J!'" ~li­
axl<1:q~f3e<,\-os sec~Q;-es mais exp+ora:dos dE\. sociedade, "ma!ltem-se até' 'aI' desen'Vo1-
vimei),toq,n' lutaaI'J)1adé;1. e, c:ilandos.~ina;, nos ap,os P,9~,~:9T.idres. ' " . . , , . " , " .~. '; 
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Estudos mais detalhadca &obre o crescimentos do poder de compra das 
-.ári:as camadas soc.l.aJ.S pl i,ilt\3'iadas em relação aos"indígenas"" até à 
abolição deste estntuto o nos alQ.OS posteriores, indicâ.r~n6s~iam com 
mais p~isão, a sua evolução em term.o~.€1oondmico~ .. De·q'Q.iÜqu~rforma a 
aI teraçao do sistema do t,;:abalho fôrç~dona d~êada de '60,' v'eioa 
modifioar prof\)Jldament'c'â"e~t;r:wturar interna do mercpdo colonial e·a, situa­
ção .cle··of,ertaêproourÍ"}'clétraba.lho, dadoS: impórtanteÇl,para.·üm 'deserivol-

·:vim,ent0, câp~italista. .. "'. .' ' •. ' '. ..... . . ..... ' . 
'. Na déc~da de '50.':porélI1, -,a),"Óompar,t':fia,entaçábÇle('eooiedàde; e.m·à.uas m:l.ma­

das .. b~m .deniarcadas cul tu,râ.Jin~~é, ··ôc:t:i~.~n~o po~içõe~:.,!con6mioas.~ politicas 
"e soc1ais.distl,nt.as·· nO siate!l,l~·;cbloniâ.l,. qr.ia: condiçoes pára. que"umê. 
abe~,ura .,A prom09ão·1s0ó:i&1,.~tIlav6s)r~6,!q~\tudo1é re\r.o+f\~"( dequà.l~'dàd.es 

: ~p.dividuaiS,s.~ja aproveit~.'POr:·tlhi ~~,j~o"eect~r"~~ Itindigenas~',,:.pa;r.~ " 
se integrarem: como assi!Dila~ps",hês'v~rios .c.ampos.d.e E'+.ctividade ~,con~-; 

'. mica e social abertos··pél:o:'i-eg~e. . " "".1" : I.: ...... • . " '.; . 

. '.0 Jndiv:fd\ifLlismoimphs~o .iPe:il:(!)i'SisJQm~ cap'itàlista, ,él, \eíi\l)ição passoá!, 
as; ,:rt~~!l3sidades: fa.!lli1.iaref!, "f:h p~ssi'8t'i.~d.~d(?, dQ~c~ss.o a ;·WI'Jes·ca.lão so.cial 
é eOondmioa.l1'Iente .~t!peri1oré . .o qpràóéSs(r:,p.s·simi'lat6~io despers9n~+,i,~arit~.. . ... ~ 
el:/t~q.,ta~!baseda;Íi?,· forma.', oontrr:\Çti+t't1ríáti· como este, s~çtpr'~l'eB.gé:·a·'res·peito 
dh~,9-~~I;l:f;~O':hàcibnal. De facto. a sua ,a,~~M13~~:, ~},fniudê'de··alheam~:nt~,:tó~a~., 
O servillsmo com que se reIacl.onam,:..,cônros'patroes ,tprna-os 'subs.e~1entoa 
ddceis do siste~, .q.o~smial,ertÍ particu~A.:r no', pe!::lod~;de ascé~fláo/' ,','i',: 

Destaoa.mos rio movimento ,urb~ho' es~aprQmo9a('j '800,113.1, porqu./3' consiclern~ 
mos importante o SC1.l papel' comotrav~6'l't1à de senvólvirnent o dE!. oonsciênoia' '.\ '. 
n":,c.~9t~al,:\.e.nt:~~:,,E;~:CUl'E!OJrci;~dixodil,rép~es~ão;cdl~hi~l':'fas'c~st,~~:pqr _, . 
o,:t,t:0:r.Jw.lct'~l'~';~~n4Po n1it:Je:ro.c~:.,i~t6rmcdlárl~e:;n,t?rnqs ,nt:t(pCp~91'~çao: ~. \d 

CQltJpt..,alj;,·.19{ govelmo"deSalazar thlul.a as, C?o~trád:i'çooE! :spoiai's que, o.punha". i' r. 
os,~~(,po~er ~:-)grande ma~s,tl, ~o+on~znda; ' .. ~. a,ssegurava ~~L a;t·gwll'á.",~:o.r.ma.-.~ .! .. 

sua·contl.nutd.a.de de dom:d:~'a'ç,9.0 directa." ... , .•. " . '. r':' . . ' .. 
N~st~.p.btft:ic& de p'romóçãq 6(j)oiI11'; ól;l,.,nintores; 'qtiP" s:e f'omarain ·.ç'qm 

•. t\"\f\,", _?' ~ .•... : ." 'tl'J'-'" ,.',l'-",· .,' "".,' 

o Mé'àt:r~ Freà\3t-l.co .Jhrcs fó:ram. ·'~l!ffiil:zndb,~.oomo inetru,rnentosde propÇl.ganda n 
inte:r:~.~' !3., int'á:r:tn~q;olna.h 'da~'~ rR9,~~~ biairut~~~~4:~'I~e<b~~~~~ ','~ :'deeéilt~,ivíme;nto .1' 

do -~~gi,tne;"nG( quaCtrq ÇI.'~<'1.ilma;·FQ+'~;ti~nt.()616ni<.\1,tlue'í~~:8;;'V~,:0 ;'odmpltjtej, . '\ 1. :\,\ .. ,,!.:;' 
IlPor~i~es!m~nto.~~q ~fric?,àJrib.í(,;:~':"::':~"')··)·';' '" '(\'~}":;...;'t"",.:):. ,'., '::'''u (" 

.. J.!< .n.cçp.o.: n:f,[c'~9:nail;.ista. ·:map.~~"'~e':~~,t~l';\e,: na 'àüà: ;:~~gaçao'd,o~' qs ,VI\-'" ," .' .. , : 
r~os.!m.p,vim~nt?fi'~·~b'?iaiei ~t~~':rtiGqs,;q~e~;~,~1~9J~r.i:-t).~,: ·~q~~m.~i to·odl'ónlllf.;:,. ~,,:;, ... ~. 
gl.o~a1. ~1.l·r+hter~~9il-o::aa!, ftp,é,~~9'r ,<;\~c-e:n~u,r.\é1"i:\~p"ee.ao e interd~,~~04eorwo! ,,',\.~ 
ganlzaça~, pol!:t~ê9,~impo.ata 'p,el,o:,,!ns(i!i:smo colonial._ Sea,.s ant~gael,prea- ", ,!.(\I 
nizaç~~~ ,~urba:na.ii,t~,iU,1fl.ITl,·,.as d:i~ecçoes inf~l1;;r;\qdas'Jde .elem~nt'O·s· \c1~9,~,is 00 .'\" í. i!F' 

regime:~-.q·se:tf(àmbito geral nao'por,riliítia; ·açliseusS'~.'P:Ol!\ti€)a,. ~'.dEil .. ';'(L' 

destacar a funda9~q,.~, NESAtf". c~ja-ef:!i;9~c:;t:~f1-els.'entayb.~· 'c,q!poaFCíe' toda.e as .~. ':)(, ".:':,; 
organi~Ç\çpe\S: 'dúS"p,timei-rotl tempo·s "no 'S'éT~\'eãt~itàmêh'té'l;mitada . a: .'llm (;:Lfi.:· ,v<) 
pequ~h?:)}Í~Jll~r'o'é!f~erqbros .~< ~Í1foriiiEH;~~~~rdO Mondl~'~íip."Lutar' 'por,? 
Moçamb~q1f~!/, !,S~ d,a.:41.oata:, "Ll.s?ol'l., :;L.97i1,.\p€i'.1'21).. ". . '. ,... .. ' " . . . ',',: :\<"h 

H~\~í;f1q,nsidfij.z.a:~Jambé~" '.d,tJrti;O ombj;fi~êntq, anti .... cb1,6l.l~n,1 s·e àr~io~ln.. . \'.,i .\:\ 
com o-aht~n:sci~taconduzl.~o por dem.(lIcrata~ .. portugueees~esid:entes, P:9,l.s·:;J '"',,. ri 

ao nivel óultui"ti~ a sua ncçaoc'onvEl:r;-ge'é'rij d,iYG:PBoBlnomeht9~i\cO'ntr9.-~~s. :~,<U)!\)"r\; .:,,,\:\1'. 
realizaç3es prog;rrunD,das. pelorágiryJe.A6 ni"\Tf),~.i;.q.as artês',pl~s~!6âiS?/'J'!l"~~:oa, .' " 
pal.eu'trau t,. Uf.l,.raUIiP ''poesia:; e ou'tras ,roali:zlt;>'9P~s cul'turaie, .rnào~'de:l.xO.1,li .~·r 

de ter iinpóri~clil~ .,~T!,c,ertoà~6~en~o.s"mais.'\R~9-0,s de.'*,ut(1'~:iPar'tr~+~rmellte' 
os que pro~~~q,llá.W\ 'iP;é~l.pfl?S cl~_~t?rpl.!S fascl:.s~?-19:,· a ac'çEt9, ~<rscnvol~.:t~l'1\,Fo. .' 
seio do Nú<>~eotiru' llrtc. .,. .'~' , .. 't' I .' .•• ,u .. ··y ,}·l· , . 

. ' ,.' r, :..- .. ~ .. ~rítJ. ' .,,' .. ,' \ '. ~ r~ ',- "',\.'",." ,:, ...... r' ' 

5. ACÇ1to cuiTtmAJl.' E . ARrfsES PLl1STldAS' EM' LOUREN,çh '~ÀRQU:ES. ' . . -I. ... .'" 
, ". ," ~ ~_:, ~ " I " -, : ' " ". j • ' , • " , • \ ,.'," _. •• .' 

Desde o a~cu16"ljássado c1esenvólveram .... se no ,seio' dtl,'$ooiedadecoiçmial .' 
.seOcis,9ies _àe' .. é·inteI'~éise· rêcreat1vó"cul tur~J e literário~. Epor~Ín n:pôs . 
a implnntD.ç<'!:9 ,doftiscismo em POrlueéll" que, este ,tipo de a~'Soe-in.96es pq./3sam 
a cumprir fun9õ~s pol:(~~cas m:;-is.}lmplF\s, (fn.c.1 .~. interdi,ÇD~ 'ç1.e qua.lqu~~ . 
outra oTgani~;l'\ç1,l;,ô·pôl:!tipa.que"nrLo ,de 'Snla,zar ."; .' n 

"\ \ 

. ',' ' 

. ... ,\ 



" 

. '-i [ 

-9-

1\. '") 'nr~el da' cin.àde de Lourenço lhrçues, surge nn TlI'imeirn metad,e deste 
século o Nl1cleo de llrte,que viria a ter um papel de reaJ&~ no mov.imento cul­
tural,.,p~im€dro ao !:ívél das' nrtes plásticas, edepoilS alirgando a sua acção 
parn '0utriis, expres,soes ·artísticas. . ' 

o' Núcleo elé 1'.rte nas-cera através do esforço de alguns ,artistas portu­
gueses, e com uma nOÇião de llcadémiai,ê.semelht:mça de instituições cong~ne,.. 
res existentes em Portugal. Servinrlo nas.I>r'im~.iras d~c~das s6 a comunidade 
de colonos portugueses, irá mais tarde alargar ,a sua aoção para outros sec"; 
toressoQiais moçambicanos ~ , . , 

Congregando o trahalho de v<1rios 'artistas e pessQas associa~a,s, ir,á , 
promover '6urs'os diversOs, 'palestras, -:exposiçõesfeoutrasacti:Vidades,cult:u"; , 
rais. NQ inicio dos anos' "50 alguns membros vão polarizar ,uma,Õ;estq.cé,tdq.'ao­
tiv ,iclftde anti'::"fascista,qtié é'reprimida pela poJícia' de S~iazar,!/ Â 'luta .• 
política nacionalist~ desenvôivida no decorrer da década no meio ,urbano, e' 
exprimin(lo~se pr:i.ncipalment<Vao nível cultural atrav~s da poesia, l;l.ão : deixa 
de tero sêu e9,uiv~Uente 'a.o , nivel dasa:r;-tes plásticas, (lnele no movimento de 
tlre~fricl'\,t;l~~a.ç~ot:'.~n?~surge B,!~~,ina L0res, a "pintorarevoltacla", como e~a­
entao considerada"':hbá'salges de.e~p0l1'içao da burguesia colonial. Kula;~(~, 9 ' 
pai pae:nra~lhe os, éstudos na Escp.;t..~'l .. p.e Belas Artes", em Portugal, re~,~ssêlP.,:", 
dq cómo profess6rl:t'd-e desenho, €i dé'senvolveni;lo uma a:êção culturRljunto 
de' Ci'~ve.irinhac NO&'lr," e' tunaaotividnde de pesquiAa ao nível da pintura, 
cOl'l'\p~tend9.ospadrÕ"EÚ:! 6ltissicos ocidentais, para afirmar as SUqS raízes 
afrioanas.' " :. ' 

O mo;Vim'~ht8'de prolnÍlção do estatuto do indígena, in::r.iado .ao nível da 
pintura com .os tr~s' pupilos de Frederico Aires ,0 desenvpJ.,vimento da acti-, 
vidade de proelução e procurado arteM,nato, a promQçâodaplldronizàçt10 q'Jlé, ' 
o mercado oolonial impunha a esta actividade para melhor explorar o artc­
são,niío doÚ:e.mtarrib~m de tal' infu~noia naactiviliade que ho decorrer na 
décq,i:1n se vai desenvolver à vo;lta do Núcleo de Arte, como a entrada pa~a 
os setiscursos de alguns estudantes negros e Qmpregados domésticos. ,. 

O confront.o'realiza-se então entre, a sujeição a padrões é valoljes al;'3fé­
tiéos coloniai~ e "clássicos" nn cultura ocidental"e a ... apreensãq'é\~ ,:I;é~ni~ 
cas e utiliza<;ao de materi8.is diversos, . par8. a libertç:j.2ao dnoriatividad:e 
indivichial. ,l'>urnnte esta década e a ,de '60, muitas aoçoesi!,:le,desenvQlvem 
neste âmbito, não sd ao nIveide cursos proporcionados, pelo Nl1cleo'ci.e Arte, 
e alguns art istas indi vitlualménte, como na sua acçno junto Gle, artesãos OQfn 

vista a incrementarem a 'sua creatividade. Destaca...,.se a a99ão do Arquiteoto 
"Panch()"~quedes, n~osd'oomo mecenas dO,Eintor' Mal anga.t ana ' Valente como ' 
incentivahdo e .,quiri:1.do' dG todOS'artesaos obras que se diStinguissem 
dos padrões dominant~s. . , " " 

Na exposição de 1959, organiznda a quando da vinda do entãorJIinistro 
do, U,1 trFimár, estreia-se r~8,langatana em actos públicos dClsta natureza, e 6 
sUjeito a fortesoríticas, mesmo da' parte dos alunos de Frederico Aires, que 
c'àmo ele provinham do estra to; ihdigena. Com efeito, a visualização impri:-:­
mida nas suas obras, nada tinha a ver 'com ospadrõestlaoeitaveis" pela 
sociedade colonial. No mesmo ano volta a exp<Sr na Associnção do.s Na.turnis 
de Moçambique, onde liA mulher na cidade" ianhí.'.uma menção honrosa" 

, ,Os primeirOs anoS da década de '60 sao marcados por uma intensa acti .... 
v:idn,elecultural é PQ~!tiC8.9 ~ se~ dúvidn.a aboli920 do estatuto do Indígena 
veio sobrepor-se a úm forta'movimento delibertaçáo da crtatividadeindivi­
dual em vários domínios artisticos. 1;0 nível das artes pléi:sticas é notd~iô 
o apnrecirtlento de divérsos artistàspopulares fazendo esoultura, como,Cha­
chúaio e Paulo Come,~oú' 'pircgravura como Nhaca e Fumo. 

Chachunio é sem~dl1vidà o artista popular 9,ue então mais se d(3s1aca,mas 
"começa aseI' aproveitado por alguns espertalhoes, de mane,ira, que nao o 
d,::lxavam acabar assúà.s obras. Um ~ra o Senhor Fernando, ROfi3a de Oliveira" 
que aIídava 'àr,volta Cle:lé e não .o deixava acab'ar, queria logo ,sacar-lhe as 

, coisas: 'pdra vender,~ 0' que o Rosa de Oliveira fez com ele, foi o, mesmo que>. 
fez em N~mpula:'oom os escultores mácondes 7 pegou neles, tu agora ,Val,!,!, ,fazer' 
istc! ";Ah! O.:k~, pT(mto,'eSrl~ bom!" . ,,-' " 
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"O Chacuaio está 'tlara a escul turi"l., como o ~~alangatana está para a 
p int1J.r a ii (11). 
." Em Novetnbrode 1962, o jOrtla1 "Tribuna" (12) publica uma entrevista 

cotÍ('es1;eàriÍfsta, onc1.e e;l.~a.fiÍ'tna nunca; ter tidom~stre, que a .escultura 
nasceu corneIe, que 'E!séulpe e ent~dha desCte peq:deno., ' Diz: ,não tertx:adiç;;to 
de escultores na sua fam:!1ia, emborà :cohside~e a escu~tu.ra uma arie' muito 
clivul~q;da entr$. ;os seus :de Chom3'o~ne. ; . . 

. Além de fazer :art~.· "abso1jJ.tamente c$rtS-cio da importânçia 'eda dignida­
de que eÜ,,' assume, com um orgl,llhó' franc6, mas despido de vq,idádes finl:p~r­
fluas", conforme 0 articulistit, 'saÍientámos a "publicação. de fotografias 
de su.a. .casa na Matala, onde numa tabuleta se 'lia;'!Escultl.l~a MpçáinbioaÍ'la. 
porAlbertoChachuaio -.lI.rtista.A.T.C. - Hatola -L.M.n~. e:rlc'uma sua' .. 
ob:i'a 'intitulada U (} ·Milanq.o", composto por itr~s expr.essivas figÚra:s't!picas: . 
doco~onia~ismo: .. ':orcipaiç, o 'q\lEi:ix()~6e . o ,admiliistr~dor.. ..' 

Alberto"Chachuaio ~posteriQrmànt'e proso;·s'Q.jeito aos "tratamentos" 
da;. pÓlíci'a de Salazar edepoiscd~.,ficar' tubercülo~o, deportado :~~ra ... 
fO.racia cidade· onde acal,:lapor morret· tísico. A' su~ curt1;l. trjet6:ria, nab r. 
dqixou porém de influenciar .. o.mdv-imerito' artistioo,. ,oulturalde Emtão'jf;' . 
existente a nivel popular •. ", '. "'. .' '. , ... ,. . ... ,.,' 
.; P~pr'i1neira exposição.éJlnd:i,vidual;cteM'alangata::aem 1961'<:l pr~mio dei. 

pl.ntura que recebeu no 1t2~Qncurso de 'Artes P1ást.l.cas" em 1962, a pa:r'tecl.~­
ção de'mh.is I'noçàmbicanos nas' exp6éiçbes e :conoursos a~tísticos cdlori:iais·,:,~ . 

. -. r t· . ,'," ~. • .. . 
O "C6hc:urso par{i,' b Carta.~ das CQmettloraçoes de Lourenço' Marques" . gaífuo por 
AbdiasMuchanga no mesmo ano, saá inaíciosi.:te uma intensa.actbrid:ade.d.e 
afirmaqã2 cultural nacionalista, 'neste p€ríodo de. f~ndaçã? da Frente' de' 
Libertaçao deMo~m'Qique, ~m <;J,.ue .ainda se considerava viável a indepen-
dência sem recurso à luta armada. .. . . T" ••.. 

. . ·["h. A implantação· daP:rD~ na 'c~~6Iliá, o reforço: da repressão fáscista 
cOll.tra'qualquermanif..e,staçé!.o de d~sdo:ritentame:;to ;Qu. que de qualquê'r formà 
trP:ll.s.pár.ecesse o na.cignnlis\JI?, a ortcl.à d~ prisoeE:! :!i;J..'!.e., caíu, so0r.-0 !?;ctivistas 
nacional~stas, e a,:LdCl;: ele muitos ou,trós para junto. da, FRELIMQr nao 9-éi-.,·" , 

" ,ou ... dedorresponder.a;.um posterior 'período de graYlde; r~pressap com 'lmpli;- , 
;pn,(}oes .rlo movimento cul tur,al 'Popular~ .!; '.. ,... . 
. " ... V~ri<?s:artistas mClçambicanos cdrit'inuamno ,ej1ltall't;o <;t cumprfrasua 
funçiÓ ;'d.'ê-; I)vozcor~ct:i.val' ,mobilizandd 'a; consoiê.~cia anti-coloniàl,' de­
n;,iti6ia:nd.o a exploração e 'Q:press.ão racista,' emantenclq clandesti'nàment'e ._ I-

·-Q.ma áQtividooepoli'Ucé\ .con~tant'é~ Ai nova onda'de repressão que' O' ", 
:rêgime"colonial-fas:cistaimpbe nofihá1. de' 1964;" irá conduzir à.' prl.àãó· . 
por 'alguns 'ano:à,os.arti~1;as_,que'entào ma:ts~se destacayam,. çomo~ Jos~' 
C ràve il':'i'iiha , Rui: Noear,r . Lu:j:'s )3erna~d .HonwA:ne.,Malang<l,tn.naNgtlenya·eA:q­
dias" MUéhcii.'rigai,i . " , .... " .. ';. '.' .•. .'i .' ... ; '.' 

., .i" ;Silen~i~da a expressão artística denunciadora. d.9~tsteíDa, ''o. mercado 
,óó16riial 'impoe de fqrma dominaidora os seus valores, de~~tvolvend,6'.í.ÊÍe umpe­

'. ríodç)'\'dérP!lodução para consumo, quer àoiníve.l deártesana'to, quer do consi­
' .• <leratta..,a:rtes.plástioas, prinoipalmente,servindo o .ct:\,d~ vez' mais vasto tu-
... ; • f . : :~!' '_, . ,,' , . , 

.. rismo sul-h,:fricano. . '. ...... ..c'··: .' 

. .... . ..... Ilcdmpermando a implantação (lo tj.'rrie,rcad~ ;~'eartesanatotl', em 1967/68: 
. 'são 'i;Ú;ertas diversas lojas .de ártesanat'O ·a;'f:l'icano, quê impbein' cada vez mais 

; ,.os seuspedrdes 'aosartesãos, para 'melhorb1.li.xarem os seus preçós de compra. 
,~..L.~ íi.. esi;eréoi; ipaç;:0 dorn:inan1;e" con1;:L1;nuam";"'se" a"Q:pd;t;"~se ar"t:!s"tas an"ti-:Il'asoistas 
" .pot'tugueses ~ procu;rantlQ fomenta.r éiltre os artesãos que melhores:'qualidades 
",..r'ével,á;Sseml;ca-lí berta9ãoda .s~acr*ti'Vidade"n;:ti aquisição d~or i:al:s ,obras. 

. De as:sina1ar o novo mo.vimen"fio que 'começa ,p,ressurgir no We],eo de fl.rte, 
neste ambi ta," tomand.o novo vigor a ahert'u':ra;cl~, cur,sos pe.rn. ;jov~ns' trabalha!"'" 
clores ou estudantes negros.,s6então ~-que' novo.~ aI7tistas oófi'eçam ásur .... "·' 
gir, 2omo Alberto:OhisB1.lnoe Ma.n.keui·A a0çn~ ... df?António Quadros~ B,ronze 
e irmàos ~~'êillha torna.-seimportante na direoç1;l.o'do·Núcleo 'de 'Artc,'promo-

. vendo: actividades· nas m8.;j,s diversas expressões artist.icns é .>eultúrais, e 
de~einpenhando um importante papel para: a· unidade ele' .acção: éult'\;lral de di ver­

.' sas aàsoo1a'çbea: oulturai.s e. re.o;reo.tiivas, que actuavam n~éàmpo artístico, 
i~'" , 
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isoladamente conforme a pr6pria estratificação social e raci<ft't. Ligando-se 
à Associação Africana, à Associação dos Naturais de}~oçambique, a0!3 'Cine­
clubes e outras assooiações similares, o Núoleo de Arte veio n elaborar 
um trnbnlho ambio!oso que permitiu uma ligação dinâmioa entre as diversas 
formas de expr~~ssa.o artistica e oultural eles envolvidas na sociedade,e a 
realização de cursos e actividades oulturais, nos diversos domínios artis-
tioos. ", , 

Nesta a.l tura é elaborado um projeoto, oom finanoiamento da Fund!".ção 
Calous!e Gu+benkian, de construção de um oomple~o arquitet6nioo para a 
promoçao g "o.esenvolvilT)snto de várias mn.nifestaço~s artisticas e culturais, 
oficinas,àJeliers",a,lldit6rio~" sRlas de exposiçao, para aulas de 
música canto e, dança ~ ,sálas., de 'cspetáculos, ~ ser edificado na barreira 
(tD. Maxaquene. ' " ;.1: i ' : ' 

O regifue obloni~l nao viria porém 'a nU:torizar aexeoução,p.~ tal projeo­
to, :temenq.o '<::; 2'mpl:L,tuÇl.~'.á:À/ s~fl:,a~ção cultural ~ niv~l ~dalál.~?-if(.tarde, 
a ,mesma F\lndáçao',:viria iisubs.idii1,r 81' Q:onso't!,ruçao do aút1it~rio galo:Ha da 
Beirá, ,a ,t'(htsa dos, ~~.ços", UIjl; ~;ro,jeóte ,1?~W 'niais.monesto ~ viradoexclusi-:" 
vament'e·,para a burguesia' 00 10Ai~1 l:d.o b:entro' de MO'Ç/},rnbiQUé.. J';,' 

O desenvolvimento da lut9 ;'##n~(la prqvando ser. Elo, ;tltl'ioa. forma de al­
cançar, politicamente à. indep~nd~noio. nacional, o reforço oonstante da re-, , 
prel:1!sãQ, faSc1staa. nivel internc>,/'(aacção de aliciam.ento a que foram sUbmc::'; , , 
tidos os ártistas,na.cionalistas depois do snirem das 'prisões, não'deixf",m,," 
de ter,:infiu~hcia no desenvolvimonto/do movimento artistioo naoional. ' 
Abure;U~~iacolQnia.l entretanto" passa Q aceitar a existência de expresElQes 
culturais' reinviclic,úido~'f0rtesra!zes africana.s, diluindo-se por oomp.le,t,d'" 
as pretensões coloniaftstas di:!, alcançarem o aportuguesamento ,ç\os povos' ! 

submetidos. Parno poder colonial, tratava-se en:(;~etanto deaçêl~rê.r o 
prooessó dá criação de: wnaclasse m~dia naci<ma1,,;.t " $lue perroi t1sse 
a: :.continufdadie, df'J.,'dbníina;'Ç<;o de forma neo-oolonial. Acçoes de ambit'Ó', dive:r;-so 
continua~ porém ... Ç!,I~er: conduzidas' por ,vt1riosadJf3~Ás, 'EI'sta'belecendo liga..;' 
ções aniVêlpQpulár;é continuando ê.'dentinciar,,n(ó,ltadl/l.Liberdade e Jus-

'J't:tça f;)ocial • ." (J, , ' , ,,' '1/ i,' J,I 
','. 

,'\ .- ~ 

"''t' 
" : 

:ií:,6.::,AS·ARTEs,PiL~STICÃS:NODESENVOLvnlENTOSOa!A1,.,' 
)" . 

"',( 

;' ': ,'..... , ; ,t . '; _ _' '" .; t" .. ;', :: '.' .-;.;' '. -{ ,_\ ; 

,Sem sobreval.o:Í>izarmos 'ó papeld.as artes ;rrlás-ti8b.s i no des,êrivolvimontú so 
, 'Oi4;t.,~, Íl,otamos' qhé':"'a' imp,ortância que lhe ~ dad~Jil~,+olpode» oq~dhial,., ,n.ã:o':,~ei:: 
xa ,de éstarligada àspr6prias ri.qoessidades i dede~í3flvolviment(j':oápi talis'ta, 
que: oaracterizou, a cqlcSnin e a sobreyivência do r'egime, clurairte'?tJ clé,ca(l~ de 
'60 e até '1974. , ",'" ',' , '", ',: ", . ",' " " 

A .... promoção artisticat, ,~niciada elll 19540., tomando forma em -,56, e;árÍ9-h uma 
dimensno mais p.,mpla entre 1259 o199~s Jll tura de intensa luta pol!~i2~, e so­
cial, envolve~d() a roaliz,a9~o ,de cursosdiversÇ>s? ooncursos, expos,-içaos, 

1'palestrnse debates, increm<fn~ados pelo próprio ostaclo colonial" numa" 
politicá que visava a alterá"çao da estrútúra,$ooial e super-estrot'Ur~" ideolcS 

. - . . . '-gioa. 
Correspondendo n, '!lmamudançaUôrgttnicnlt d,o .regimesocini ' assente' no Es­

,Íltlrt:q:!i.o do Ind::(gena e trnbalho compulSiVO, n. Slla àbolição~ aoompanh~da por 
'um alargamento do "blooo no pOder", de formanintegrartodas ascamad:?ts 
sociais "preveligiadas"',dosde'o níveld~ "assimilado" que vai sendo alar-
ga.,dqaos "a,sp.irantes a burgueses'~. , 

, O fim ,elo, chib~lo e a eminência da luta arm.ada" compreende uma alteraçãp 
prof}lnda?-as relaçoes soçinis , impondo-so progressivé;l.menteas capitalistas 
às <1'0 antig~:t;egime' de tré\b~ühoforçado,' introduzil'1dl.o"',f?e,a.1:têi'e.ções diversas 
f,luo;permitissoipum desenvolvimento ~con6mico Q social de6.cordo'oom as 
teor:ta~f da eoo,n:ómia. pol!t~éa. burguesa.. , " . " 

, Tr~tav,:~-só 'no entanto deactiyar .0 desenvolvimentó á,pitalista e sufo-
, c,til' as h,SP.:;i,:r,~,9bQs'na.cionalistaS,qadtl.:vez :mÇlis activas, a~~vé.à,p.e um regime 
'(12 te'rror fasêista .. :!l'~om?vor ° crespimento ele, urna classerriécUti; nacional, que 

nao ;fossQ'n~~iblk'llist,<;;~ ,!.ro~n.ndo-a desenraiza,clé. ?UI turàlmeiltõ;r·em at! tudo 



,de de~preso peios valo~es, a'nt~riasse,dos, e s~us; própri()S'fàmili~ré,3'~ e, su­
bmissaopernnte' os vni6res;, c1p" metrópole colonial(;,. da exploraçã:6" cap:l. tal is­
têr, passa nÉú)r uma cstratégià fundamentai para a continuidade d,6. dominaçtl.o 
estrangeira.. , ':', li ,;)i: 
'A promoção i i:l.rtisticn, visp,vn ~stimular o clósenv(i)lvimêrit1o (ifisqu~lidad()s 

individuais e <;laliberoàd(3 bUl'gtJ.Gsa; necessária, para -"promover o dQSenvol­
·virriento capité'.lista ela 'cói~nia. A liberclnde'Ci'eli1itiva 'ele (expregs~d 'individual 
a.tra.vêsda. art~" rí.;:) 'f~6(~o t~o:i;'Ó,mo(loix.-'lr ele icxprimir ias' conflfiios:s'Oc:i.dis gera­
,dcrs pelo sist'ema colonlal";'fascista c as aspiraçoes nacional'istas? pelo que 
a repress~p se impõe violellta, ne"então ,p~queno le dinBmióbg:rupb de artis-

",;,,:,' ·,tais:nacionalistas. , "',' ,.".', , ,.' '. ,~: !. '" ' ,', .,' ' ., 

',.' '; l~s on:C.as ele Erisões 'ee1eterrorsocüü cond,'uz;ida.s '~tri '62': e'['''64/'65 , 
", 'â prisaó irimn.eros' nacionalist~~ ,e'entQ:>éol'es';art'is'tas~"borres-

,. 'i>0ndeu ao: fiilenciament.Ç> 'de 'trda a expre~sãointbrl1~~'Iile:Nií:hvi!1i(úls:s'e'/ a. 
independ6ncia. Em'#ó~é' d91.~o,~0; o povo oprim~to, a"FREi;nW"l.p.'ióiava Gr.r~ã:o 

.4i, luta ttrmacln, , com.o unico',':récurso dc,Ql:Jte;r n: inc1epcnd.6nêiá; I e n lib~li'Clacle de 
.., . , ,\. , , ( ! - '" •• , ,.' , '. r.", ~r 

,:expressa,6cultural 'que, eràneg~(la ao povo moçambicano. " .. . .. ' ~.' 
.. , .• "''LO~clesenv.ol rlm~llto crElscente. da luta armada, i o briga' o: poder coioAial e 

,1Sl;impe~lÍlalif:irnd.~~'~f\l~i t i~~'~9/f:r o.s invQs~i.mentos, económicos'ô r sociai~' e 'ii Of0-
clúnr'Pé'f'drmas·'êm·d:iver~osaspecto.s .nao 'funclamàntaisâ sobrevivência. elo 

,;~:.~:s,:ÍlS,VGmOl, é :mé~nf8~t~:r;':·(lci~;d,~i.~9r, vol,~i{los-· .. maià (lactais ",nos, que, 'os l~rlist~s 
'presos "Jcontinuasdem ct:.;ç,xpr.imir.qS,sells va,lores' c~ul tur<i.iS~ embor~;cle ;forma. 

veladaamiudeo As tentativns çle .;.:ü,iciam~r.lit~,pos,t'óriorf)SprbOUrnvam' m<".:is o 
seuísdlninento em reÚlçtio~~, mtJ,ss,ns, e sanem elementos' ele propagàpda 'politi­
co.do.rréigime, a .,nivel' ,in:t~r;n() e int€l,:t?nacionnlj;do ,que em ,silencin:rPrrl. a, 
v,firm~';J)ç.tíô ela sua iden~içlflde'ouli;.urD.;J... Osarti'stas 'nacionalist;:ú; ~'phss('!,m então 
aiser 'vo!ttle ó~p~ra;nça cleumt:'L,,9~:r-toza que a FRELIMoróártícçára b: co'}fstruir,e 

., El unida?te (le' acçaó' que oonseguem alcançar no :fim elos anos '60, envolvendo 
cliversosolubes e associações, divididas pela segregação racial e social 
imposta pelo regime, reVela, q carocte~) cle'.lutn e.ntão J(lesÓrtvolv,iÇta, "êm':" 
conjunto com os sectores-anti-faseistas portugues€ls, e em torno elo, Núcloo 
de Arte. ,',' ;., , I " . ,I.t. : '-. i, 

.," "J,( ;,,~Co'I'!I'espondéndo <inovo, periodQ; de ,pbertul'lJ.1;:doregime, . as>medidnS d~mn-
'" f9~ffiq.:êSH1(; lG"'c1i-l' n~;'oix,~r~'m:o torin.flu6néirt,poI'que '+isnvhmace~nrar 
',J.,q :crêscimento"6ildayez nia:Ío:r, dil' c12,sse médio. de àspiraçtío burgQ:eSa e ',silbmis­

, ,sn.,t1ósvnlorés coloniais, e "tnmbém porque permitiram em reve't-so' 'desenvolver­
-se novos valores artisticos. 

. [;', ~. ; 
"d. ;':'-;' " .\' j 

.' i.Are:flex~o expdsta, lk~O iem aut,ro objectivo que, abrir um quadro' rle 
,:r,~teI'ênQ:ias hist'óricas e sac~a~s que permitam compreender o oontex:tó:em 
que'ee d.esenválveram ns a~eE!,p,14~tions moçambicanas nns iUl timas' c16caclo,s 1 

OPf,lO p,"',ss";r~.n", exiot ir, r:'r-:. nOG~(r!:' (~':C su:-, 6xist~noia.. " " 
Tema parn clebate, cons,ide:ramo:ste,romit,iclo dados imporlátlt'ê'S, eçlooerto 

valorizado outros, ,n~otanto. Dadoe· de :u,ma hiet6rin: presente, que se .fnz' 
ho je, ,; precisnm' de 'ser enrig,ueciélos' para melhor .vnlorização das eiperi~ncias 
ncumuladns ná lutá anti':"colon;iál, no desenvolvimento aMistico populár •. 
,Decerto ainda subsistem inúrrioras concepções o valores culturixisimpostos 
pólo sistema colonial c rlerivaqos principalmente c1aé~iáção c'l.eum merc~clo 

,de consumo i!!,terrm.cional, que 6<;:l continua. impondo sobreMoçambique.~: 
Hoj.c, nao '6 n nece.ssiét1".:clo; ,do. sOI::>revivênci;a.que determina;<1: a:firmaçÇ'1,o 

culturai'; mas a necOss.idéicledc, doso!!volvimentd' econ6mioo esobi?-l, po~- '. 
6ibili tado p'oruma dnqüa participnç,ao pop:u.lar .. " ',' ' 

",; . 

',' 
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1!VOz AfricanaI!, Université Cath01ique de, 

LOuvain, Instituto de SOciOlOc;ie, 1978,p.A7. 
(5) - EduardO l!lÜndlane, IILutar pOr l:lOçambique li ,Li yroria sá da 

COsta EditOra, LisbOa, (3~Ed.),1977,p.71. 

(6) - idem, p.76. 

(7) - citação dO "DiáriO " de LOurençO f!lorques, 23/1/ev/56. 

(8) - idçm, de 17/Lor/56. 

(9) - Cf. "TempOIl de I'laputO, nº 518,p.p.58-63. 
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